
 
 

 
  

   
SOJA – 25/11/2024 a 29/11/2024 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2023/24):  R$ 86,54/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
Sem novidades no mercado mundial, os preços 

internacionais da soja registaram uma quase 

estabilidade esta semana com uma queda de 

0,48% entre as médias semanais, movida ainda 

pelo bom andamento do plantio e 

desenvolvimento das culturas na América do Sul.  

Como resultado, as cotações em Chicago 

encerraram a semana em UScents 989,4/bu 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar atingiu a cotação de R$ 6, tornando-se o 

principal fator de sustentação dos preços em um 

contexto de queda nos preços internacionais. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Como normalmente ocorre no final do ano (com 

exceção de 2023), os prêmios de portos têm uma 

forte queda, convergindo para a mesma cotação 

e afetando negativamente nos preços nacionais.  

 

 Fonte: CMA 

Porém, os prêmios de portos positivos também 

estão dando suporte aos preços internos em um 

ano de cotações de Chicago baixas. 

 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
Mesmo com o dólar ultrapassando os R$ 6 e 

prêmios de portos em alta, os preços nacionais 

registraram forte queda nesta semana. O 

movimento é influenciado pela desvalorização no 

mercado internacional e pela menor pressão 

sobre os preços devido à redução da demanda 

global no mercado interno. 

 

Fonte: Conab. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

 Plantio da safra brasileira. 

De acordo com a Secretaria de Comércio 

Exterior (Secex), as exportações realizadas 

durante os 14 dias úteis de novembro 

totalizaram 2,2 milhões de toneladas, com uma 

média diária de 156,7 mil toneladas. Mantida 

essa média, a expectativa é que as exportações 

em novembro alcancem 3,13 milhões de 

toneladas. 

Comparando novembro de 2024 com o mesmo 

mês em 2023, quando as exportações foram de 

5,2 milhões de toneladas, observa-se uma 

queda de 39,7%. Esse resultado reflete um 

arrefecimento nas exportações durante o último 

trimestre de 2024. 

 


